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BOAS FESTAS

EDITORIAL DIRETORIA

N
esse mês de dezembro, a 

CooperRita completará 65 anos 

de fundação. São 65 anos de 

histórias alegres, fases felizes, 

tempos difíceis...

Ao longo desses 65 anos, muitos desafios foram 

superados pela CooperRita e seus cooperados para 

podermos ter a estrutura que temos hoje.

Muitas cooperativas co-irmãs ficaram pelo 

caminho, até mesmo a Central Paulista, que era 

um grande catalisador da produção do leite da 

CooperRita, acabou indo à falência.

Graças à proteção divina e, claro, o bom tra-

balho dos colaboradores da CooperRita, gestores 

idôneos e comprometidos com os valores do co-

operativismo e, principalmente, a resiliência do 

produtor rural cooperado, a CooperRita continua 

uma cooperativa forte e respeitada.

Vivemos momentos de incertezas e de 

transformação no nosso meio. As mudanças 

hoje em dia são muito rápidas e disruptivas. 

Nós da CooperRita não podemos ficar para trás 

nem nossos cooperados.

A atual gestão tem buscado constantemente 

questionar e forçar nossos colaboradores a pen-

sar qual o melhor futuro para a empresa e como 

conseguiremos agregar valor às nossas opera-

ções e aos nossos cooperados.

A cada dia que passa fica claro que a respos-

ta essencial é a busca pela profissionalização da 

gestão da CooperRita e o produtor rural buscar 

também profissionalizar sua gestão.

Os produtores de leite têm um desafio enorme 

à frente, pois cada dia mais teremos que enfren-

tar a concorrência internacional, que conseguem 

sobreviver com custos de leite cerca de 25% mais 

baixo que nossos produtores (não vou entrar no 

mérito de discutir se esse custo é subsidiado ou 

não). Em algum momento teremos que enfrentar 

esse desafio de produzir leite com custos meno-

res e isso passa necessariamente por aumentar a 

produção média do nosso plantel. A CooperRita 

tem criado programas de melhoramento genéti-

co e de gestão para seus cooperados, mas preci-

samos ser mais agressivos nesse movimento e os 

nossos cooperados também precisam entender 

que só assim conseguiremos, CooperRita e coo-

perado, sobreviver nesse mercado de lácteos.

A mesma situação acontece com nossos pro-

dutores de café, que possuem muitas lavouras an-

tigas, com espaçamentos defasados e com baixa 

produtividade. Sabemos que o que paga a conta do 

produtor é a lucratividade e não a produtividade, 

mas é impossível não vincular uma coisa à outra. 

Existem inúmeros estudos e relatos que mostram 

que a lucratividade está associada quase que dire-

tamente ao aumento de produtividade. Podemos 

ter casos esporádicos de produtores que possuem 

boa lucratividade com baixa produtividade, mas 

são casos raros e que têm a tendência de desapare-

cer, pois a baixa produtividade só tende a aumentar 

nesses casos, até que a eficiência econômica fique 

negativa e faça com que a lucratividade antes exis-

tente acabe.

A CooperRita tem buscado trazer especialistas 

para falar do assunto, apresentando novas ten-

dências, criando inclusive um viveiro de mudas 

de novas variedades para alertar ao produtor de 

café da nossa região que é necessário mudar para 

sobrevivermos aos novos desafios da cafeicultura 

do Brasil. Infelizmente os tempos de proteção do 

IBC acabaram e não voltam mais.

Como os cooperados podem perceber, os 

desafios são grandes, mas tenho certeza que no 

passado também houve desafios semelhantes 

ou até mesmo maiores e vencemos, CooperRita 

e cooperados. Temos certeza que venceremos 

novamente, porque não temos medo da luta, não 

temos medo de trabalhar e não nos acomodamos. 

Que venham mais desafios e mais anos de vida 

para todos nós...

Aproveitamos para desejar um Feliz Natal e um 

Ano de 2023 muito especial para todos, junto de 

suas famílias, que são parte da Família CooperRita.

Diretor Presidente
Lucas Moreira Capistrano de Alckmin



COOPERRITA 65 ANOS

Em 2022, a CooperRita completa 65 anos de existência. 

E, para comemorar, nós preparamos vários conteúdos 

especiais, que visam mesclar momentos de nostalgia e 

homenagem a cada uma das pessoas que fizeram e ainda 

fazem parte dessa trajetória de muito trabalho e sucesso.

A história da CooperRita começou na década de 50, 

graças à coragem de um grupo de 63 produtores rurais 

de Santa Rita do Sapucaí, região mineira conhecida 

como “Vale da Eletrônica”. Estes homens uniram forças 

para que a atividade rural pudesse ser valorizada e lucra-

tiva, iniciando assim, em 29 de dezembro de 1957, a Co-

operRita – Cooperativa Regional Agropecuária de Santa 

Rita do Sapucaí. 

Hoje, a CooperRita conta com mais de 1.000 coope-

rados e mais de 300 colaboradores, atuando nas áreas de 

leite, café, indústria de lácteos, produção de rações e sais 

minerais, com 11 lojas próprias e completa assistência 

técnica dedicada ao produtor rural.

Daremos início a uma série de depoimentos de algumas 

pessoas que puderam presenciar momentos marcantes, de-

safios e a transformação da cooperativa ao longo desses 65 

anos e nos contar um pouco dessa linda história.
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COOPERRITA 65 ANOS

Iniciou a sua trajetória na CooperRita em 1995, como au-

xiliar de vendas, cobrindo férias de vendedores da época. 

Um ano depois, foi efetivado como ajudante dos vende-

dores e logo em seguida foi promovido a vendedor. 

Para ele, o momento de maior desafio da sua vida 

profissional foi quando se tornou representante comer-

cial, mas logo percebeu que foi umas das melhores deci-

sões que poderia ter tomado profissionalmente.

Enxerga de forma promissora todas as mudanças na 

cooperativa e acredita em maiores crescimentos e na va-

lorização da marca cada vez mais.

“Para as pessoas que estão a começando na cooperativa, 

podem ter certeza que vocês serão valorizadas, assim como 

eu fui, basta se dedicar com empenho e muito trabalho .”

Sebastião iniciou na CooperRita em 1995, como balco-

nista, depois começou a trabalhar com transferência 

para as filiais, mas como as partes foram separadas, vol-

tou para o balcão, onde está até hoje. 

Acredita que o maior desafio na sua vida profissional 

foi quando atendia as filiais com as transferências, pois a 

quantidade de encarregados era muito grande.

Enxerga a CooperRita como uma empresa sólida e 

como um canal para todos os que querem se estabilizar 

a aprender.

“Todas as pessoas que querem um serviço sólido, a 

cooperativa é um ótimo canal. Mas você tem que vestir a 

camisa e fazer o melhor que você pode ’’.

Claudinei Miranda
Representante Comercial

Sebastião da Cunha Lopes
Balconista de Loja
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COOPERRITA 65 ANOS

Cláudio iniciou a sua trajetória na CooperRita em 1989, 

como degustador de cafés.

Hoje, como gestor do departamento, sente que o seu 

trabalho evoluiu junto aos novos desafios do agronegó-

cio de café, como quando conquistou a primeira certifi-

cação de Q-grader em 2010, trazendo mais conhecimen-

to aos cooperados para a valorização dos cafés especiais.

Defensor do cooperativismo como modo de gestão, 

sente que ser um colaborador de uma cooperativa que 

está a cada dia atuando junto aos produtores rurais da 

região é de um valor inestimável. 

Acredita que hoje na Cooperativa podemos ver reali-

zações muito mais rápidas, a tecnologia auxilia o produ-

tor e também as vendas, o conhecimento é mais acessí-

vel e a nova geração quebra paradigmas e traz cada dia 

mais inovações.

“A minha mensagem para quem está aqui é sobre ser 

um grande admirador daquilo com o que trabalhamos. 

Estamos aqui nos relacionando com o mundo através do 

alimento. O café é minha grande paixão e tenho muita 

gratidão por trabalhar com algo que está na xícara de mi-

lhões de pessoas ao redor do planeta. Sejamos gratos por 

pertencer a uma terra produtiva e poder colaborar com 

as mãos que trabalham no campo todos os dias ”.

Tatiana iniciou na CooperRita com 19 anos como auxi-

liar de laboratório e depois laboratorista, nesta época co-

meçou a participar dos processos produtivos e adquiriu 

conhecimentos de toda a cadeia de suprimentos. 

Posteriormente, assumiu a função de encarregada da 

usina, após isso, passou a ser supervisora de produção 

e chegou ao cargo atual de Coordenadora de Produção.

Sente-se honrada em poder continuar a aprender e 

se desenvolver sempre com o incentivo e apoio da Coo-

perRita. Enxerga as mudanças como fundamentais para 

a cooperativa se manter no mercado, que se atualiza 

com extrema velocidade.

Para ela o momento mais marcante que pode pre-

senciar na cooperativa foi quando se deu início à coleta 

de leite a granel, pois anteriormente a coleta era realiza-

da em latões.

Seu recado final a todos colaboradores é que ‘’se 

comprometam com as tarefas, respeitem e ajudem os 

colegas e tenham amor em tudo que façam“.

Cláudio Lúcio Domingues
Coordenador do Departamento de Café

Tatiana Andressa Baraldi de Souza
Coordenadora de Produção
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COOPERRITA 65 ANOS

Em 2010, foi admitida no setor de Recursos Humanos 

como analista de folha de pagamento, cargo esse em que 

permanece até hoje. Para ela, dedicar tantos anos da sua 

vida à cooperativa só tem um motivo: amor ao que faz.

Seu maior desafio foi a implantação do sistema e-so-

cial. Presenciou uma mudança grande na área com a 

chegada de uma coordenadora, podendo se dedicar 

mais à gestão de pessoas.

Enxerga com bons olhos as mudanças na CooperRita, 

pois desde que entrou só viu evoluções, acredita que 

cooperativa está em ótimo momento com todas as novas 

contratações e com a expansão da indústria de lacticínios.

”CooperRita é uma empresa idônea e bem vista no 

mercado de trabalho”.

Iniciou a sua trajetória em 1988 como ajudante geral no 

armazém, depois de 45 dias foi promovido a motorista. 

Começou trabalhando com caminhão trucado e depois 

foi para a carreta onde está até hoje.

Quando chegou à CooperRita, viu que tinha futuro 

na cooperativa, pois tinha tudo que ele mais gostava: ca-

minhões, desde o menor até o maior.

Para ele as mudanças foram muitas, mas todas elas 

para melhor, tanto para os funcionários quantos para 

os cooperados.

“Para os que estão a começar agora, eu digo que se dedi-

quem e trabalhem, pois terão futuro dentro da cooperativa ”.

Luci Valcanti Teles
Analista de Recursos Humanos

Oswaldo de Assis Barbosa
Motorista de Carreta de Leite
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COOPERRITA 65 ANOS

Iniciou na CooperRita aos 18 anos e teve uma trajetória 

bem longa, passou por vários setores até chegar ao cargo 

de auxiliar de estoque no centro de distribuição, onde 

está até hoje.

Enxerga todas as mudanças desde que entrou na co-

operativa como necessárias e acredita num crescimento 

ainda maior.

Sua mensagem aos colegas é para que “se dediquem 

muito, trabalhem firme e deem o seu melhor sempre”.

José Martins iniciou a sua trajetória na CooperRita em 

1986 como preparador de rações, cargo esse em que está 

até hoje.

Enxerga as mudanças na cooperativa como necessá-

rias para o crescimento contínuo. E ainda deixa um recado 

para aqueles que acabaram de ingressar na CooperRita.

“Para se dedicarem ao máximo e trabalharem firme, 

pois a cooperativa valoriza muito os seus funcionários”.

Ronaldo Rodrigues
Auxiliar de Estoque

José Martins
Preparador de Rações
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COOPERRITA 65 ANOS

Iniciou sua trajetória quando o imóvel, onde hoje é a 

matriz da CooperRita, era de proprietários particulares.

Após mudanças na sua vida profissional, foi traba-

lhar no Posto Aliança, que era de sociedade com os seus 

irmãos, e assim resolveram adquirir um patrimônio.

Inicialmente, investiram em 100 matrizes para poder 

fornecer leite à cooperativa de Careaçu, que na época 

ainda não era filiada à de Santa Rita.

Tempos depois, a cooperativa de Careaçu foi incorpo-

rada à CooperRita, e ele participou de todo esse processo.

Acredita que toda a somatória de conhecimento foi 

de grande valia para que a cooperativa chegasse no pa-

tamar em que está hoje.

Sr. Décio cita três momentos que mais marcaram a 

sua vida na cooperativa.

O primeiro, a administração: a CooperRita foi inicia-

da por homens apaixonados pelo ramo da agricultura, 

que apesar de não serem empresários, eram fazendeiros. 

Mas chegou o momento em que a cooperativa teria que 

ser administrada profissionalmente, e não apaixonada-

mente, e com isso houve uma evolução muito grande 

quando ela passou a ser administrada por profissionais.

O segundo momento foi a necessidade de expansão, 

e com isso a cooperativa foi transportada da matriz para 

a rodovia, esse foi um momento marcante em que foi ne-

cessário enxergar mais longe e colocar novos objetivos.

E o terceiro foi quando Sr. Décio era do conselho ad-

ministrativo e eles tiveram a ideia de industrializar o leite 

com a caixinha.

“Acreditando no futuro, tendo capacidade de admi-

nistração e com o auxílio de Deus, nós conseguimos 

transformar a cooperativa, uma cooperativa que objeti-

vamente é uma cooperativa de empresários”.

Iniciou suas atividades como presidente da cooperativa 

de café, que mais tarde se uniu à CooperRita, que ante-

riormente era cooperativa somente de leite.

Para o Sr. José Alencar, o momento mais marcante 

que viveu na cooperativa foi a fusão das duas cooperati-

vas, a de café e leite.

Aos 98 anos, ele ainda se recorda que vibrou no mo-

mento em que essa fusão aconteceu.

Sobre os dias atuais, ele afirma: “A cooperativa tem 

crescido e espero que continue, na verdade, tenho certe-

za que a CooperRita vai continuar pujante”.

Décio de Almeida Azevedo
Cooperado

José de Alencar Souza Viana
Cooperado
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COMERCIAL AGRO

CO
MER
CIAL
AGRO

Leandro Tosta
Coordenador de Assistência Técnica

Saudações do Campo, no mês de novembro, nosso time 

de Assistência Técnica de Campo e Vendas Estratégicas 

realizou diversas ações comerciais com o objetivo de 

atender ao propósito de nossa cooperativa. Foram rea-

lizadas 390 visitas a campo aos nossos cooperados, em 

diversos ramos do agronegócio (culturas anuais, nutri-

ção animal, manejo de pastagem, sistemas integrados 

de produção), um acréscimo de 25% em faturamento 

em comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Atuamos ativamente no acompanhamento do mane-

jo de pragas e doenças de milho, café e outras culturas 

agrícolas de nossa região, no intuito de agregar ao agro-

negócio e transformar oportunidades em geração de 

prosperidade aos nossos cooperados, pois acreditamos 

que o sucesso de nossos cooperados é o que garante o 

sucesso da nossa CooperRita. 

E que dezembro, mês em que completaremos 65 anos 

de história, seja um marco sobre o avanço tecnológico de 

nossos campos e criações, embasados nas melhores téc-

nicas de prestação de serviços de Assistência Técnica e 

Extensão Rural, no posicionamento do manejo mais ade-

quado de produtos de mais alta performance.

Em caso de dúvidas, sugestões ou pedidos de visita, 

entre em contato com a Coordenação de Assistência Téc-

nica a Campo pelo número: (35) 99987-0371

O Comercial Agro identifica e executa dentro de cada 

unidade de negócios, que são as filiais, as diferentes ne-

cessidades de clientes e cooperados, para melhor aten-

der e suprir cada um.

Os treinamentos das equipes, assim como a capa-

citação técnica vem sendo continuado, dessa forma a 

CooperRita se torna cada dia mais competitiva junto ao 

mercado como um todo. O Jeito CooperRita de Atender 

(JCA) sempre será uma rotina dentro do Comercial Agro.

Continuamos a estreitar a relação junto aos princi-

pais fornecedores para concretizar o vínculo e fortalecer 

o nosso negócio.

Fernando Lobo
Coordenador das Lojas
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COMERCIAL AGRO

• Assistência Técnica de Campo: Crescimento de 

20,26% no mês de novembro/2022, comparado ao 

mesmo período do ano anterior, atendendo 54% a 

mais de clientes.

• Estratégica: Crescimento de 38% acumulado até o 

momento, comparado ao mesmo período de 2021 e 

atendeu 6% a mais de clientes/cooperados.

• Lojas de Fábrica: Crescimento de 17,2% no mês de 

novembro, comparado ao mesmo período do ano 

anterior, atendendo 6% a mais de clientes.

• Lojas Agropecuárias: Crescimento de 24,2% 

no mês de novembro, comparado ao mesmo 

período do ano anterior, atendendo 15% a mais de 

clientes/cooperados. Até o momento, possui um 

faturamento acumulado 19% maior comparado ao 

mesmo período do ano

Guilherme Ferreira Silva
ADM Comercial Agro

INDICADORES 
NOVEMBRO
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PRODAP E COOPERRITA: 
UMA PARCERIA DE SUCESSO!
Fundada na década de 70, a Prodap iniciou sua história 

com foco em levar soluções para a pecuária brasileira. 

Baseada em três pilares: Nutrição, Tecnologia e Gestão de 

Resultados, atuando em fazendas e fábricas de ração em 

todo o Brasil.

A parceria Prodap e CooperRita teve início em julho de 

2022, com o objetivo de criar uma nova linha de nutrição 

animal que atendesse aos cooperados, oferecendo 

produtos para Suplementação mineral, Proteinados e 

Núcleos minerais de marca própria da CooperRita.

Desde o início, nas primeiras conversas para esta 

parceria, já foi possível observar o interesse da CooperRita 

em apoiar o cooperado para que sua produção crescesse 

e se tornasse sustentável. Por isso, foram realizadas 

visitas a alguns cooperados, em que se buscou entender 

as realidades das fazendas, para que assim pudesse se 

pensar em cada produto desenvolvido para atender as 

demandas de cada sistema de produção.

Como nosso objetivo é levar soluções às fazendas, 

sabemos da importância da Assistência Técnica para 

melhoria contínua das propriedades.  Por isso, o acom-

panhamento técnico é o pilar fundamental dessa parceria 

Prodap e CooperRita.

No final de julho, iniciamos as visitas técnicas aos coo-

perados que estão usando a nova linha de Nutrição Animal 

CooperRita, levando instruções de uso e manejo dos pro-

dutos, formulando dietas e traçando estratégias de melhoria 

junto aos ATVs, produtores e responsáveis pela fazenda. 

Carlos Alberto Castro está hoje à frente da propriedade 

da família. Seu pai, Virgílio Sobrinho, é cooperado desde 

19 de março de 1971. Ele iniciou o uso dos núcleos 

minerais CooperRita em sua propriedade, localizada em 

Olímpio Noronha, em setembro desse ano. Ao iniciarmos 

o trabalho, a fazenda contava com 67 vacas em lactação e 

uma produção média de 1450 litros por dia. 

Com as mudanças implementadas na fazenda por 

meio da Assistência Técnica, conseguimos reduzir mais 

de R$ 4.000,00 por mês no custo nutricional, além de 

um aumento significativo na produção de leite. Divisão 

de lotes, acompanhamento do custo alimentar por lote, 

manejo nutricional e monitoramento de indicadores 

financeiros e zootécnicos são algumas das ações de suma 

importância realizadas durante as visitas mensais de 

assistência e que possibilitam identificar oportunidades 

dentro da fazenda e traçar junto com o produtor 

estratégias de melhoria a curto, médio e longo prazo.

Essa é mais uma ferramenta que a CooperRita 

oferece ao cooperado. Produtores interessados em saber 

mais sobre a parceria de Assistência Técnica Prodap e 

CooperRita, devem procurar o ATV responsável pela sua 

região para agendamento. Será um prazer visitar sua 

propriedade e fazer dela mais um caso de sucesso!

PARCERIA PRODAP
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REUNIÃO COM PRODUTORES

Com o cenário em alta dos cereais na nossa região, tanto a 

soja quanto o milho estão sendo uma nova oportunidade 

para os produtores rurais.

A CooperRita, vislumbrando essa oportunidade, or-

ganizou uma reunião com os produtores interessados na 

entrega do grão de milho, visto que nesse ano enfrenta-

mos uma dificuldade maior na entrega.

Os produtores manifestaram o interesse para que a 

cooperativa fizesse um trabalho em cima deste assunto; 

a reunião foi extremamente positiva e seguimos com a 

ideia de sempre aprofundar esses assuntos para melhoria 

e conhecimento dos cooperados.

Com isso, está sendo feito um trabalho de cotação 

de custos para que seja realizada uma próxima reunião 

com os produtores sobre a possibilidade de recebermos o 

milho e armazená-lo em silo bolsa.   

ARMAZENAGEM DE MILHO

Por Alcione Korte
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CCS E CPP: O QUE ESSAS 
CONTAGENS MOSTRAM QUANTO 
À QUALIDADE DO LEITE CRU?

Na coluna desse mês, irei explanar sobre os dois prin-

cipais parâmetros utilizados na avaliação da qualidade 

higiênico-sanitária do leite cru. No Art. 7º da Instrução 

Normativa nº 76 de 26/11/2018, fica estabelecido que nas 

propriedades rurais (exceto em granjas leiteiras) “o leite 

cru refrigerado de tanque individual ou de uso comuni-

tário deve apresentar médias geométricas trimestrais de 

Contagem Padrão em Placas (CPP) de no máximo 300.000 

UFC/mL e de Contagem de Células Somáticas (CCS) de 

no máximo 500.000 CS/mL”.  Muitos de vocês já devem 

conhecer termos como “CCS e CPP”, mas o que eles nos 

trazem de informações quanto à produção na fazenda?

A CCS se refere à quantidade de células de defesa e 

de células epiteliais da glândula mamária, por mL do 

leite. Essas contagens estão diretamente relacionadas 

com a saúde da glândula mamária, visto que quando um 

processo infeccioso está presente na glândula (mastite) 

ocorrerá migração dessas linhagens celulares para tentar 

combater o microrganismo causador, que normalmen-

te são bactérias, como Escherichia coli, Staphylococcus 

aureus, Streptococcus agalactiae, entre outras. Em outras 

palavras, podemos dizer que elevados valores de CCS do 

leite do tanque indicam que a saúde da glândula mamária 

das vacas do rebanho está inadequada e que medidas de 

prevenção e controle da mastite se fazem necessárias.

Considera-se que uma glândula mamária saudável 

produz leite com no máximo 200.000 células somáticas 

por mL, valor bem inferior ao limite legislativo para as 

médias geométricas trimestrais do leite refrigerado em 

tanques, visto que é impraticável a eliminação da mas-

tite subclínica em rebanhos e que outros fatores como 

idade do animal, raça, número de lactações, estágio da 

lactação, número de ordenhas e época do ano podem 

influenciar na CCS. As consequências de elevados va-

lores de CCS para a cadeia leiteira são inúmeras, sendo 

que prejudica principalmente o rendimento industrial 

devido a alterações na composição do leite. Por exem-

plo, pode-se considerar que o leite com elevada CCS 

Pesquisa e texto por Jean Carmo da Costa
Créditos: Prof. Dr. Gabriel A. M. Rossi

ARTIGO LEITE

14 Edição 683 • Ano 64 • Dezembro de 2022



possui menor teor de lactose e gordura, e além disso, os 

produtos lácteos, como queijos e iogurtes, terão menor 

rendimento industrial durante sua produção e uma vida 

de prateleira possivelmente reduzida.

Além da CCS, o outro importante indicador higiê-

nico-sanitário da qualidade do leite cru é a CPP (antiga 

CBT). A contagem padrão em placas (CPP) quantifica o 

número total de bactérias aeróbias do leite cru, incluindo 

aquelas capazes de causar doenças nos consumidores e 

as que irão “estragar” o leite e seus derivados. Por mais 

que o leite seja mantido em refrigeração nos tanques das 

fazendas leiteiras, diversos microrganismos conseguem 

sobreviver e se multiplicar, como é o caso do grupo dos 

psicrotróficos. Esses microrganismos, que se multiplicam 

mesmo sob refrigeração, são capazes de produzir enzi-

mas que irão atuar na degradação de proteínas e gorduras 

do leite, afetando negativamente a qualidade dos produ-

tos lácteos e o rendimento industrial nos laticínios.

Esses microrganismos podem contaminar o leite por 

diferentes fontes, como água de má qualidade, tetos sujos 

na ordenha, ambientes sujos, equipamentos da ordenha 

e tanque mal higienizados ou com funcionamento com-

prometido e a glândula mamária com mastite. Por isso, 

higiene é a palavra chave para a redução da contamina-

ção. Quanto aos valores de CPP permitidos atualmente, a 

legislação determina médias geométricas trimestrais má-

ximas de 300.000 UFC/mL, sendo que contagens acima 

do permitido pela legislação podem acarretar inclusive 

na suspensão da coleta do leite da propriedade até que a 

assistência técnica consiga normalizar os valores dentro 

dos limites.

Assistência Técnica 

Qualidade do Leite Cooperrita

Tel.: (35) 9.9731-5220

ARTIGO LEITE
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FOCO NA COMUNICAÇÃO
Buscando gerar maior comunicação entre as áreas 

e aproximar as pessoas no enfrentamento de novos 

desafios, a CooperRita promoveu a palestra “Meu papel na 

realização de resultados extraordinários”. 

A iniciativa ocorreu no dia 25 de novembro de 2022, 

ministrada por João Carlos de Oliveira e contou com a 

participação de 58 pessoas.

João Carlos de Oliveira é um palestrante motivacional, 

possui pós-graduação em Educação Não Formal e 

Liderança de Equipe pelo HISTRADUT, em Israel. 

Representante do IIDAC/UNICEF no Brasil para Assuntos 

da Juventude, formado em Artes Cênicas pela FAP – P. 

Consultor empresarial na área motivacional e qualidade 

de vida. Coordenador de projetos voltados à área cultural 

e qualidade de vida. Administrador de empresa, diretor 

presidente da JC Oliveira Consultoria. 

A proposta foi inspirar os participantes a reverem 

crenças limitantes, substituindo-as por novas posturas, 

tendo como foco compreender desafios e conquistar me-

tas. O evento foi mesclado com momentos descontraídos 

de muitas risadas, com uma abordagem humanizada e 

que trouxe grande aprendizado.

PALESTRA COLABORADORES

Por Fernanda Souza
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FENATRAN

COOPERRITA NA FENATRAN 2022
A CooperRita esteve presente na Fenatran 2022, uma 

das feiras mais importantes de transporte e logística do 

mundo. A cada nova edição, apresenta ao mercado as 

principais novidades em produtos e serviços.

“Tivemos a oportunidade de visitar a FENATRAN 
para verificarmos de perto as inovações e tendências 
no mercado de logística, transporte e movimentação 
dentro de uma indústria! Vimos que podemos chegar 
em níveis de automação em que a nossa operação se 
tornaria um exemplo para o nosso nicho de atuação. 
Hoje, temos disponível no mercado veículos autônomos, 
com carregamento sem utilização de mão de obra, ou 
seja, onde hoje temos um efetivo de cinco pessoas para o 
carregamento, teríamos somente uma pessoa para toda 
essa operação. Tivemos a certeza de que as mudanças 
não podem ser mais postergadas, pois quem já está 
implementando essas tecnologias está saindo na frente 
nas otimizações de processos e reduções nos custos, 
que hoje tem um peso considerável nas operações. 
Automação é o caminho certo para quem quer competir 
neste mercado tão concorrido”.

Décio Ferreira
Gerente Industrial
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OS ASSOCIADOS ABAIXO RECEBERÃO A BONIFICAÇÃO PELA CONQUISTA. 

PARABÉNS AOS COOPERADOS
QUE CONSEGUIRAM OS PRIMEIROS 
LUGARES EM QUALIDADE DO LEITE

MÊS NOVEMBRO 2022

1ª
2ª
3ª
4ª
5ª
6ª
7ª
8ª
9ª
10ª
11ª
12ª
13ª

NOME

DONIZETTI APARECIDA DE ALMEIDA
JOSE AUGUSTO PEREIRA          
DELIAN RIBEIRO REZENDE        
MARCELO DANIEL DA SILVA
ELIEZER GOMES PEREIRA         
PEDRO PAULO VILELA NETO       
ALEXANDRE APARECIDO SIMOES 
RODRIGO PADUAN MENDONCA 
HELENA TERESINHA RIBEIRO
CLAUDINEI CALIXTO             
JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA   
FRANCISCO ALFREDO BARBOSA     
BRUNO DIAS LEAO MOREIRA 

COLOCAÇÃO

COMO FUNCIONA A PREMIAÇÃO?

PARA SABER MAIS SOBRE COMO CONQUISTAR A PREMIAÇÃO, ENTRE EM CONTATO 
COM O SETOR DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA COOPERRITA. (35) 3473-3500.

A Premiação pela qualidade do Leite é uma forma de incentivo aos cooperados 
de leite CooperRita que obtiveram os melhores resultados durante o mês. Esses 
resultados são os esforços alcançados por meio do bom manejo da ordenha, 
limpeza do equipamento, higienização, controle da mastite e refrigeração do 
leite no momento da coleta.

É a CooperRita valorizando o comprometimento e esforço do produtor, para que 
o leite produzido seja sempre entregue com alta qualidade.

Os critérios para avaliação para o pagamento da qualidade do leite são medidos 
pelos resultados de CPP, CCS, proteína, gordura e temperatura de resfriamento 
do tanque. O valor máximo de bonificação por produtor pode chegar a R$4 mil.

DESTAQUE QUALIDADE DO LEITE



PLANTÃO VETERINÁRIO
  DEZEMBRO 2022

PLANTÃO VETERINÁRIO

ATENDIMENTO:
DE SEGUNDA A SÁBADO, DAS 7H ÀS 17H 

CONTATOS VETERINÁRIOS
SANTA RITA DO SAPUCAÍ:
Douglas: 10, 11, 24, 25 e 
31 de dezembro
Carlos Augusto: 03, 04, 17 
e 18 de dezembro

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE:
José Roberto Andrade Pereira: (35) 98861-0181
José Joaquim Ribeiro Mota: (35) 98809-0377

CAREAÇU:
José Ibraim Neto: (35) 99907-6727

CARMO DE MINAS:
Diogo: (35) 99191-5307
Marcos Paulo: (35) 99901-4678

VETERINÁRIOS 
Carlos Augusto SRS: (35) 99963-2694
Douglas SRS: (35) 99126-6260



RANKING DE PRODUÇÃO DE LEITE

MAIORES PRODUTORES DE LEITE
OUTUBRO 2022

CLASS. NOME

1 ESP MOACYR DIAS PEREIRA E OUTROS

2 CLAUDIO JUNQUEIRA FERRAZ DE ALMEIDA

3 CESAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA

4 WANDA MARIA RENNO MOREIRA A.CUNHA

5 CLEBER RIBEIRO DE MATOS

6 JOSE RENNO MOREIRA

7 MARCOS RENNO MOREIRA

8 VANEO RODRIGUES DA SILVA

9 VANDERSON GOULART JUNHO

10 VIRGILIO DIAS PEREIRA SOBRINHO

11 DECIO COELHO COSTA

12 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO

13 JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA

14 FABIO PEREIRA SANTOS E OUTROS

15 IRINEU FRANCISCO DA SILVA

16 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO

17 JOSE ALCIDES PAIVA RIBEIRO

18 JOAO CARLOS RIBEIRO

19 JOSE HENRIQUE DA SILVA

20 TARCISIO CANDIDO DE CARVALHO

21 DIVANIR BENEDITO DE FARIA

22 ESP RENATO TELLES BARROSO

23 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE FILHO

24 ANTONIO INACIO DA SILVA

25 NAIR DE AZEVEDO COSTA

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
OUTUBRO 2022

CLASS. NOME CIDADE

1 JOSE RENNO MOREIRA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA

2 CESAR AUGUSTO FERRAZ 
JUNQUEIRA CARMO DE MINAS

3  MARCOS RENNO MOREIRA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA

4 WANDA MARIA RENNO 
MOREIRA A.CUNHA E OUTROS

CACHOEIRA DE 
MINAS 

5 VANEO RODRIGUES DA SILVA TURVOLANDIA

6  VANDERSON GOULART JUNHO NATERCIA

7  CLAUDIO JUNQUEIRA FERRAZ 
DE ALMEIDA E OUTRA CARMO DE MINAS

8 DECIO COELHO COSTA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

9 ALBERTO DE CASTRO NEVES E 
OUTRO 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI

10 CLEBER RIBEIRO DE MATOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI

11 ESP MOACYR DIAS PEREIRA E 
OUTROS

CONCEICAO DO 
RIO VERDE

12 JOAO VIANNAY SILVA DA 
CUNHA 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI

13 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO

OLIMPIO 
NORONHA

14 IRINEU FRANCISCO DA SILVA  SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA

15 FABIO PEREIRA SANTOS E 
OUTROS  PARAISOPOLIS

16  FRANCISCO CARLOS VILELA E 
OUTRO

 CONCEICAO DO 
RIO VERDE

17 JOSE ALCIDES PAIVA RIBEIRO CACHOEIRA DE 
MINAS

18 JOAO CARLOS RIBEIRO SANTA RITA DO 
SAPUCAI

19 CLEBER RIBEIRO DE MATOS CACHOEIRA DE 
MINAS

20 JOSE HENRIQUE DA SILVA CAREACU

21 TARCISIO CANDIDO DE 
CARVALHO 

SOLEDADE DE 
MINAS

22 ESP RENATO TELLES BARROSO CAREACU

23 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE 
FILHO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI

24 ANTONIO INACIO DA SILVA PIRANGUINHO

25  NAIR DE AZEVEDO COSTA CACHOEIRA DE 
MINAS

ENVIE UM E-MAIL COM O NOME, 
MATRÍCULA E O NÚMERO DO SEU 
CELULAR PARA
MARKETING@COOPERRITA.COM.BR 
OU LIGUE PARA
(35) 3473-3500 OU 3525.

COOPERADO,

QUER COMPRAR, VENDER OU ANUNCIAR ALGO?

AGORA TEMOS A SEÇÃO DE CLASSIFICADOS, ONDE 
VOCÊ PODE ANUNCIAR GRATUITAMENTE.
 
Interessados, entrar em contato com (35) 3473-3525 
ou pelo e-mail: marketing@cooperrita.com.br

COOPERADO, FAÇA 
PARTE DOS GRUPOS 
DE WHATSAPP DA 
COOPERRITA!

22 Edição 683 • Ano 64 • Dezembro de 2022



RANKING DE PRODUÇÃO DE LEITE

MELHORES CBT - OUTUBRO 2022

CLASS. NOME CIDADE
mil 

UFC/
mL

1 MARCELO DANIEL DA 
SILVA E OUTRO         PEDRALVA                                1

2 FABIO PEREIRA SANTOS E 
OUTROS           PARAISOPOLIS                            2

3 CORNELIO RIBEIRO 
SALLUM AL`OSTA         

CARMO DE 
MINAS                          3

4 GASSEN JEAN BOU KARIM 
E OUTROS          

CACHOEIRA DE 
MINAS                      3,5

5 JOAO VIANNAY SILVA DA 
CUNHA             

SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   4

6 FRANCISCO ALFREDO 
BARBOSA               

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,5

7 FERNANDO VALBER DA 
SILVA                

SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA             4,5

8 ALEXANDRE APARECIDO 
SIMOES NEVES        BAEPENDI                                4,5

9 ESP RENATO TELLES 
BARROSO               CAREACU                                 5

10 ELIEZER GOMES PEREIRA                   POUSO ALEGRE                            5

11 DJENARO ALCANTARA 
NOGUEIRA              

CONCEICAO DO 
RIO VERDE                  5

12 GERALDO MAGELA 
PEREIRA                  

CACHOEIRA DE 
MINAS                      5

13 DELSON SILVERIO PEREIRA 
E OUTROS        CAREACU                                 5,5

14 RODRIGO PADUAN 
MENDONCA E OUTROS        

SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   5,5

15 VANDERSON GOULART 
JUNHO                 NATERCIA                                6

MELHORES CCS -  OUTUBRO 2022

CLASS. NOME CIDADE mil/
mL

1 CARLOS HENRIQUE 
OLIVEIRA REZENDE        

CACHOEIRA DE 
MINAS                      44,5

2 MARCELO DANIEL DA 
SILVA E OUTRO         PEDRALVA                                65

3 ROSELI ALVES MOTTA                      CACHOEIRA DE 
MINAS                      69,5

4 BRUNA ALVES BARRETO                     HELIODORA                               76

5 JOAO ALEXANDRE DA 
SILVA GONCALVES       

CONCEICAO 
DO RIO VERDE                  79,5

6 CARLOS DONIZETE DE 
SOUZA                CAREACU                                 90,5

7 OSWALDO FRANCISCO DE 
PAULA              

CARMO DE 
MINAS                          92,5

8 CORNELIO RIBEIRO 
SALLUM AL`OSTA         

CARMO DE 
MINAS                          94

9 ROSALINA MIRTES 
CLAUDINO                

CACHOEIRA DE 
MINAS                      94

10 JOSE CARLOS SANTIAGO 
JUNQUEIRA          

CARMO DE 
MINAS                          115,5

11 ANTONIO CAMPOS DE 
ANDRADE               ESTIVA                                  117

12 NAIVO JOSE AMERICO E 
OUTROS             

CONCEICAO 
DO RIO VERDE                  121

13 JOSE MARIA CLARO                        SILVIANOPOLIS                           122

14 ALBERTO DE CASTRO 
NEVES E OUTRO         

SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   129,5

15 JOSE MARIA DE SOUZA E 
OUTROS            POUSO ALEGRE                            132

MELHORES GORDURA - OUTUBRO 2022

CLASS. NOME CIDADE %

1 ANTONIO LAZARO DA LUZ                   PIRANGUINHO                             4,96

2 MARCOS LUIZ DA ROCHA E 
OUTROS           CAREACU                                 4,41

3 BENEDITO ROBERTO DE 
ALMEIDA             

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,37

4 SEBASTIAO PIO 
DAMASCENO                 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   4,3

5 BRUNA ALVES BARRETO                     HELIODORA                               4,25

6 ALEXANDRE APARECIDO 
SIMOES NEVES        BAEPENDI                                4,21

7 ROMARIO TENORIO 
PEREIRA                 

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,21

8 ELIEZER GOMES PEREIRA                   POUSO ALEGRE                            4,19

9 MESSIAS DONIZETI DA 
COSTA E OUTROS      

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,19

10 MARCOS RENNO MOREIRA                    SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA                4,14

11 SEBASTIAO CARVALHO 
PEREIRA E OUTRO      PIRANGUINHO                             4,12

12 ARMANDO COSTA                           CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,12

13 DELIAN RIBEIRO REZENDE                  CONCEICAO DO 
RIO VERDE                  4,1

14 JOSE PEREIRA DE REZENDE 
E OUTROS        

CACHOEIRA DE 
MINAS                      4,08

15 JOSE TADEU JUNQUEIRA 
CRUZ               

CONCEICAO DO 
RIO VERDE                  4,06

MELHORES PROTEÍNA - OUTUBRO 2022

CLASS. NOME CIDADE %

1 ANTONIO LAZARO DA LUZ                    PIRANGUINHO                             3,69

2 DELIAN RIBEIRO REZENDE                   CONCEICAO DO 
RIO VERDE                  3,61

3 RAIMUNDO FLORIANO DE 
CASTRO             CAREACU                                 3,61

4 ELIEZER GOMES PEREIRA                   POUSO ALEGRE                            3,56

5 INAIARA ALMEIDA SILVEIRA                SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   3,53

6 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO          

OLIMPIO NORO
NHA                         3,52

7 PEDRO PAULO VILELA NETO                 HELIODORA                               3,52

8 MARCELO RIBEIRO RIOS                    POUSO ALEGRE                            3,5

9 JOAO BATISTA GOMES E 
OUTRO              

CACHOEIRA DE 
MINAS                      3,48

10 SEBASTIAO PIO DAMASCENO                 SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   3,46

11 CLAUDINEI CALIXTO                       SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   3,43

12 VANDERSON GOULART 
JUNHO                 NATERCIA                                3,42

13 VANDERLEI DE OLIVEIRA                   SANTA RITA DO 
SAPUCAI                   3,42

14 ABRAAO DE VILAS BOAS 
FILHO              JESUANIA                                3,42

15 HELENA TERESINHA 
RIBEIRO CARNEIRO E OUTR

SAO JOSE DO 
ALEGRE                      3,41
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